
Um passeio com
Jenaro Marinhas del Valle.
A Corunha galeguista.
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Alfonso IX Mendizábal (28-7-1904); Amargura, Mendizábal (26-8-1837); Travesia da Tristura 26-8-1937

Barrera

Caballeros

Cabana, La

Amargura

Alzamiento

Alférez Provisional, Avda.

Ángel Rebollo

Arrabiada Juan Castro Mosquera (16-6-1912) 26-8-1937

Eduardo López Budén (15-7-1931); Ángel Rebollo (31-5-1929) 19-9-1936

Plazuela de La Dársena 26-8-1937

Tristura

Caidos, Pza de

Caidos, Avda. de los

Cabo Santiago Gómez 1 26-8-1937

¿?

¿?

Cabana 26-8-1937

Alcabaleiros, Cabaleiros

Da Barreira

Calvo Sotelo Antonio Lens 2  (15-7-31)

Ciudad de Lugo

Comandante Barja

Comandante Fontanes 5

Campo Volante

Cantón Grande

Cantón Pequeño

Cantones de José Antonio

Carmen Jose Monasterio 4  (19-8-1931); Carmen (13-2-1930) 26-8-1937

Cantón Grande; Cantón Pequeño (26-2-1943; 
2-3-1943)

Cantón de Lacy (2-3-1932); Cantón Pequeño 18-9-36

Cantón de Porlier (2-3-1932); Cantón Grande 18-9-36

Ramón del Cueto 3  (11-4-1929; 18-9-36); Moreno Barcia (15-7-1931) 18-9-36

Cordelería

Curros Enríquez

Damas Das Donas

Campo de Marte 14-9-29

Dos Cordeleiros

Explanada del Orzán 17-10-1929

Almirante Lángara (26-8-1937); Salmerón (7-10-1908) 26-8-1937

Arturo Casares Quiroga (15-7-1931); Camilo Rodríguez Losada (18-9-1936) 26-8-1937

Disciplina

General Cánovas Lacruz, Plaza del

General Franco (Hoxe Constitución)

General Mola

General Sanjurjo, (Avda. del) García Prieto (Av. de); Carretera del Pasaje; Francisco Ferrer 6  (29-7-1931) 268-1937

Fonte de San Andrés; Perete ¿?

Constitución , Praza da 16-10-1936

Parrote, Plaza del

Libertad (3-6-1902) 18-9-1936

División Azul

Eduardo Dato

España, Plaza de

Finisterre, Avda de

Fuente Luisa Argundín Bolívar 26-8-1937

José Lombardero (2-4-1913) 26-8-1937

Campo da Leña/Campo da Forca 26-8-1936

Segunda Transversal de Ciudad Jardín 18-9-1936

Generalísimo, (Avda. del)

Gurugú Sinforiano López 7  (1908) 26-8-1937

Justicia Igualdad (21-9-1932) 18-9-1936
Marina, Av. de la (tramo de 
Fama a Marchesi Dalmau) República, Av. de la (20-4-1931), Alfonso XIII e antes Marina 18-9-1936
Marina, Av. de la (tramo de 
Puerta Real a Fama) Montoto, Av. de 18-9-1936

Harina, Pza de la General Azcárraga; antes Praza da Fariña e Praza Real 26-8-1937

Matadero

Historiador Vedia Alfredo Vilas (15-3-1933)

Primero de mayo (15-7-1931) e Matadero

Huertas de Garás 8 Federico Tapia (6-11-1899) 26-8-1937

18-9-1936

Huertas de Riazor 9 Alfredo Vicenti (4-10-1916) 26-8-1937

Menéndez y Pelayo

Juan Canalejo Socorro 30-6-1938

Pi y Margall; Tª de Linares Rivas 26-8-1937

Monelos, Av. de Mártires de Carral, Av. de los (29-4-1931) 18-9-1936

Nuestra Señora del Rosario Derribo 26-8-1937

Palomar Martínez Fontenla (15-7-1931)

Panaderas

Parque de Santa Margarita

Parromeira de Abajo

Parromeira de Arriba

Peruleiro

Primo de Rivera, Avda de

Príncipe

Real

Rúa Nueva Castelar (7-6-1899), Rúa Nova 26-8-1937

De Acevedo (23-5-1820; 1840, 1868); Real (1824, 1875); Capitán Galán (20-3-1931) 18-9-1936

Padilla (1868)

Mártires de Jaca (20-4-1931); Primo de Rivera 25-9-1936

Pablo Iglesias, av. de (18-9-1931) 26-8-1937

Ángel Senra  (26-10-1932)11 26-8-1937

Catro de Xunio (Rúa do)10 26-8-1937

Parque de Joaquín Costa/ monte de Santa Margarita 26-8-1937

Santiago Casares Quiroga (20-5-1931); María Pita,  San Sebastián e Panadeiras,

Salgado Somoza Progreso (3-6-1902) 26-8-1937

San Andrés Capitán García Hernández (20-4-1931); San Andrés (1875), Espoz y Mina (16-10-1840); San Andrés 18-9-1936

Teniente coronel Gómez 
Zamalloa La Unión 24-4-1944

Torreiro Turreiro

San Luis Mariana Pineda 18-9-1936

San Pedro Orillamar 17-10-1929

Trabajo

San Roque de Afuera, Av. de Blasco Ibáñez, Av. 15-7-1931

Fraternidad (3-6-1902)

Tabernas, de las Mendizábal

21-9-1936

Virrey Ossorio Ramón Pérez Costales (19-8-1931) 26-8-1937

San José José Nackens 18-9-1936

  1 Primeiro morto do bando golpista em 21 de Julho de 1936.

  2 Hoje existe a rua Alcalde Lens (Agra do Orção).

  3 Ramón del Cueto, não prosperou a mudança.

  4 José Monasterio Imperio.

  5 Capitão de Tercio, Carlos Rodríguez Fontanes, morto em Marrocos 19-3-1922.

  6 Francisco Ferrer Guàrdia, fundador da Escola Moderna (ou laica), republicano, executado pelo 
governo largo de Maura em 1919, acusado de cumplicidade no atentado da Calle Mayor de 
Madrid no casamento de Afonso XIII, apesar da polêmica gerada em toda a Espanha e Europa.

  7 Esta substituição não prosperou.

  8 Não prosperou.

9 Não prosperou.

10 Original em galego. 4 de Junho de 1931 foi a data da primeira assembleia pró estatuto de  
autonomia celebrada nos salões do concelho da Crunha.

11 Hoje Ángel Senra, bairro de Santa Lucia.

12 Fundador e diretor de El Motín, amparou Mateo Morral, depois do atentado deste contra    
Afonso XIII, facilitando-lhe a fuga. Foi condenado a nove anos de presídio, sendo indultado  
pelo Governo Maura em 1908. conselho@agal-gz.org        www.pglingua.org



Um passeio com Jenaro Marinhas del Valle.
A Corunha galeguista.

u Espaço 1 l
Baia do Porto Linares Ribas / Cantões / Recheio.guista.

1. Linares Ribas 50, Imprensa Nós (1929-1931) Espaço de Tertúlia, 
local onde se fundou ORGA. Jornal El Momento (1930).

2. Porto: Grua de Ferro e Madeira (Os maquinistas eram a elite dos 
sindicatos portuários).

3. Estátua de Médico Rodríguez (1933) Praça de Ourense.

4. Praça de Mina, choque das Manifestações e repressões policiais. 
Os protestos Laicos, especialmente virulento a 15 de Junho de 
1917.

5. Rua Juana de Vega em memória da ilustre liberal e filántropa, im-
pulsora do provincialismo e a quem se dedica El Album de la cari-
dad. Pensão onde Pondal passou os últimos anos.

6. Luis Huici, Alfaiate do Cantão Pequeno 1º (Republicano, lá fazia-se 
tertúlia artística desenhadores, pintores, assassinado Julho 1936).

7. Banco Pastor, originalmente simpatizante do galeguismo. Na 
casa do lado (já não existe) tinha o seu Gabinete José Iglesias Roura 
(Concelheiro e militante da IF que desde 1916 manteve repressen-
tação política nacionalista. Lá teve a sua 1ª redação e administração 
A Nosa Terra ) no rés-do-chão estava a loja de Calçados Senra (tra-
balhavam Vitor Casas, Federico Zamora e era centro de conspiração 
republicano-galeguista).

8. Cantão Grande, espaço ágora da Conversa e a protesta. 

9. Café Galicia (fundaçao Barrié), um dos espaços das tertúlias 
Republicano Galeguistas. Marinhas conheceu duas: a vespertina 
de Vilar Ponte, que era a dos escritores, artistas e jornalistas afins 
a ORGA e a matutina dos médicos e profissionais galeguistas (os 
irmãos Peña Novo, Lence Santar) Castelão de visita na Crunha fre-
quentava as duas.

10. Libraria Zincke Cantão Grande, 21. (Livraria de livro galego tam-
bém editou).

11. Teatro Linares Rivas, cenário de representações e atos políticos 
da ORGA e PG.

12. Casa (placa) onde Morreu Sir John Moore.

13. Casino Republicano, Teve a sua sé primiera no Cantão, fronte 
ao obelisco.

14. O Obelisco inaugurado em 10 de Fevereriro de 1894, dedica-
do a Linares Rivas, mas símbolo do Republicanismo Municipal e da 
hora Galega (na origem um dos jogos de relógios marcava a hora 

de Madrid e outro o da Crunha (hora galega).

15. Hotel Continental (tertúlia e lugar onde parava Otero Pedrayo).

16. Recheio. Jardins: Passeio das Estátuas: de Pondal (1935) a Curros 
(1934): Pardo Bazán, Concepción Arenal, Murguia e modernas (Cas-
telao, Valle Inclán, Suárez Ferrin).

17. Jardins de Mendez Núñez: Atlantic Hotel, propriedade de Ca-
sares Quiroga, e os Wonemburger. Na sua cafeteria elevada faziam 
tertúlia os moços da ORGA (Zamora, Ferreiro, Casas,  os Carré, Casal., 
os Vilar Ponte...).

18. Jardins de Mendez Núñez: Kiosko Alfonso (Localzinho em 1917-
1918 das Irmandades da Fala no pavilhão sul do Kiosko do Salón 
Cinema Coruña.

u Espaço 2 ll
Rua Nova / Rua Real / Rego d’Auga.

1. Antigo Café La Mezquita (Esquina Rua Nova com Estrela), nele pa-
rava Francisco Tettamancy e às vezes Vaamonde Lores com eles fa-
ziam Tertúlia os novos das Irmandades da Fala nos primeiros anos.

2. Rua de Cordoaria. Lá estava o Grémio de Ofícios Vários. Sindicato. 
A greve de Consumos que arredor de 30 de Maio de 1901, termi-
nará com 11 mortos e 40 feridos de bala por parte da força pública 
(Mortos na Rua Real, Rua Alta, Cordoaria, Cantão Pequeno, Praça de 
Mina...).

3. Farmácia Europea, Luís Lôpez Abente, Real 63, 1929 (refúgio de 
republicanos em 1936).

4. Café Moderno (Real 86) Tertúia galeguista (Murguia) Renomeado 
Gran Café de la Libertad sendo gerente Leandro Carré em 14 de 
Abril de 1931. 

5. Casino Republicano (Teve o seu local em Real 75).

6. Imprensa e fotogravado Ferrer, Real 61.

7. Imprensa Lorman Real 44 (imp. Pap.).

8. Real 43 Lino Perez Libreria.

9. Real 30, Casa de Juana de Veja, local da Tertúlia liberal (onde pro-
vavelmente se fraguou a Revolução de 1846).

10. Real 36 1º Nós.- Local das Irmandades PG/Imprensa de Lar e 
Nós (1924-1929) Real 36 (Lar passou depois a Franja 34) Baixo: Pa-
pelaria Lombardeiro.

11. Livraria Carré (Real 30, Galera 23) Cova Céltica segundo Local.

12. Revista Alfar Real 28.

13. Real 26/Galera 21. Tipografia de El Noroeste. Jornal galeguista 
de 1918 a 1919 Dirigido Por Anton Vilar Ponte e depois por Eladio 
Rodríguez. Nesta etapa apareceu Nós Páginas Galegas (suplemen-
to) e a Coleção Terra a Nosa! Primiero ensaio de livro popular em 
galego (15 números).

14. Roel, Real 18 rés-do-chão (Enrique Roel).

15. Teatro Principal, depois Rosalia Castro. Na sua Fachada há um 
escudo de Espanha sem Coroa ficou destarte desde 1871 como 
símbolo republicano. 

16. Deputação, aí se organizou a defesa da Crunha em 19 de Julho. 
Foi bombardeado da Dársena (Há lá uma placa que o lembra à 
saída da Rua Tabernas, na altura do Hotel Finisterre).

u Espaço 3 lll
Rego d’auga / Montouto / Maria Pita.

1. Rego d’Auga, Imprensa e Livraria de Martínez Salazar, depois 
primeiro local da Livraria Regional de Ugio Carré Aldao, da Tertúlia 
Cova Céltica e da Revista Gallega.

2. Local da RAG em 1916. Local onde se estabeleceu a Irmandade 
da Fala até ter local próprio 1917. (fronte à Barra).

3. Praça de São Nicolau:  

- Paróquia, em frente Casa onde nasceu Ramón de La Sagra.

- Lateral: Casa onde morou Murguia os seus últimos anos.

- Ao início, desde Bailén, Local da ORGA, depois FRG.

4. Maria Pita, Concelho Simbólica e galeguista fachada 1909. Cada 
uma das Províncias e o escudo da Crunha com o Livro (Cons-
tituição de 1812 que lembra o levantamento em apoio dela de 
1820) sobre a torre.  Proclamação da República em 14 de Abril de 
1931. 

5. Avda de Montouto, 17 – comunica com Maria Pita. (Atualmente 
é o Local fundação Paideia que recuperou o espaço original. Lá 
esteve o local com espaço para teatro das Irmandades da Fala de 
1919 a 1924 que lembra Marinhas del Valle.

6. Dársena/porto (queima dos livros em Julho de 1936).

7. RAG, Rua Tavernas. Casa de Emília Pardo Bazán. 

8. Casa Cornide, Casa/Paço do ilustrado Josep Cornide, “regalo” do 
Povo da Crunha em 1937 à Francisco Franco.

9. Rua da Amargura, casa onde nasceu Vítor Casas.

10. Praça da Constutuição. Lá proclamas liberais de Sinforiano Lo-
pez. Cá se inciam o apoio ao levantamento de Riego em Cabezas 
de San Juan Cádiz em 1820, e aseguram com o exército da Galiza 
da sua parte a proclamação da Constituição de 1812 derogada em 
1814.

11. Arquivo do Reino de Galiza e Jardim de São Carlos (Poema de 
Rosalia a Sir John Moore) espaços simbólicos da Memória da Jun-
ta do reino da Galiza e da sua atuação soberana de 1808 a 1813).

12. Castelo de Santo Antão. Presídio liberal e absolutista. Último 
reduto em se entregar à invasão.

u Espaço       llll
Santo André / Panadeiras /   Rua da Torre / Santo Amaro / 
Cárcere / Campo da Rata.

1. Circo de Artesãos (R. R. e I de Artesanos). Sociedade recreativa 
cultural mais antiga da Galiza, fundada em 1847 com atividade 
ininterrompida. Cenário de numerosos atos galeguistas, Tertúlia 
liberal, Concelho paralelo estabelecido em Rebeldia com a protes-
ta regionalista de 1893-4, Seção Musical e Ateneística, Fundação 
da RAG 1906, Importante biblioteca  de livros galegos, expurgada 
em 1936.

2. Pórtico de Santo André, 11 .- 1º Redação e Administração de El 
Corsario, Períodico semanal, Órgano de La Federación Coruñesa. 
(1890-189?).

3. Capela dos Mareantes/Santo André, causa da disputa civil e 
ruidoso pleito entre o antigo Grémio (defendido por António de 
La Iglesia) e o negreiro Eusébio da Guarda, Aberta por ordem go-
vernativa e pela força pública em 1894 aproveitando o Estado de 
excepção ocasionado pelos sucesos regionalistas de 1893.

4. Praça de Santo André (Hoje Rua General Mola). Casa onde Nas-
ceu Ângelo Casal.

5. Mercado de Santo Agostinho. Inaugurou-se em julho de 1936 e 
antes de ser mercado serviu para acuartelar as tropas obrigadas. 
Lá tentou-se um motim de quintos fieis à República que foi dura-
mente reprimido.

6. Praça de São Jorge. Antigo Concelho.

7. Panadeiras: Casa de Manuel Lugris Freire; Casa de Casares Qui-
roga.

8. Museu Provincial de Belas Artes. No Edifício Ilustrado do Real 
Consulado Marítimo (Biblioteca Ilustrada do XVIII).

9. Campo da Lenha/Campo da Forca. Estátua de Porlier. 

10. Grupo escolar Curros Henriquez.

u Espaço 5 lllll
Cemitério / Torre de Hércules.

1. Cemitério de Santo Amaro. Panteão galeguista. (Polo Livro de 
Monterroso Devesa) e cemitério laico. Os membros das Irmanda-
des faziam homenagem anual em abril ou maio.

2. Campo da Rata (fuzilamentos e passeios).

3. Cárcere Novo (amnistiados os presos políticos em abril de 1931 
e fevereiro de 1936) Repressão desde 1936.

4. Torre de Hércules. 

5. IES Ángelo Casal. Monolito de Homenagem que pensou Seoane 
e inaugurou Marinhas del Valle 1995. 


